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O teste incremental (TI) é importante para se verificar a capacidade 
cardiorrespiratória máxima de uma pessoa e tanto pode ser realizado em esteira 
rolante quanto em cicloergômetro. Durante um TI, geralmente, a pressão arterial 
sistólica (PAS) se eleva gradualmente, enquanto a pressão arterial diastólica 
(PAD) tende a se manter podendo até reduzir. No entanto, poucos estudos 
verificaram a resposta da PA após o TI. Dessa forma, o objetivo do presente 
estudo foi verificar se há hipotensão pós-exercício cinco minutos após conclusão 
do TI. Participaram do estudo 8 homens jovens (26,6±3,6 anos; 66,5±6,2 kg; 
174,6±5,6 cm; 21,9±2,5 kg.m-2), saudáveis e fisicamente ativos, os quais foram 
submetidos a TI em esteira rolante. Durante a pré-intervenção os voluntários 
permaneceram sentados em uma cadeira confortável para a realização de um 
repouso de 10 minutos em que foi verificada a PA utilizando um monitor de PA 
digital da marca Microlife – modelo BP3AC1-1PC. Após, o TI foi iniciado com 
velocidade de 7km.h-1 com incrementos de 1km.h-1 a cada estágio de 1min até 
a exaustão ou outros critérios de interrupção adotados, como aumento súbito na 
PAS ou PAD para 250/115 mmHg, percepção subjetiva de esforço (PSE) de 19-
20. Nos 15s finais de cada estágio foi obtida a PSE. Logo após finalizar o TI, os 
voluntários foram convidados a se sentar novamente em uma cadeira confortável 
em que permaneceram durante cinco minutos em recuperação, momento em 
que foram verificadas a PAS e PAD imediatamente após o TI e cinco minutos 
após. Para a PAS, a Anova constatou diferença do momento imediatamente 
após vs. repouso e após 5 minutos (160,7±16,7 mmHg vs. 119,6±6,6 mmHg e 
125,0±11,2 mmHg, respectivamente; p<0,05) não havendo diferença entre 
repouso e após 5 minutos (119,6±6,6 mmHg e 125,0±11,2 mmHg, 
respectivamente; p>0,05). Para a PAD, a Anova constatou diferença do 
momento imediatamente após vs. 5 minutos após (87,6±12,4 mmHg vs. 71,0±4,6 
mmHg, respectivamente; p<0,05) não havendo diferença entre repouso, 
imediatamente após e após 5 minutos (73,4±5,8 mmHg, 87,6±12,4 mmHg e 
71,0±4,6 mmHg, respectivamente; p>0,05). Conclui-se com o presente estudo 
que após cinco minutos do final do TI, apesar de não haver hipotensão pós-
exercício, os valores da PAS e PAD retornaram ao nível de repouso. 
 

Palavras-chave: Pressão arterial. Teste incremental. Homens jovens. 
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